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A FETEC AGRO 2023, Fei-
ra Tecnológica do Agronegócio
da Região de Paraíso, é promo-
vida pelo núcleo de agrone-
gócios da Associação Comerci-
al, Industrial, Agropecuária e de
Serviços de São Sebastião do
Paraíso, através da ACISSP
Agro, e acontece no mês de
maio entre os dias 10 e 12. Os
expositores estão definidos e a
montagem da estrutura já inici-
ada para receber cerca de 80
empresas e um grande público,
entre produtores rurais e visi-
tantes em geral.

A feira acontecerá no Par-
que de Exposições João Bernar-
des Pinto Sobrinho e contará
com uma estrutura de 30 mil
m². Além dos expositores a
FETEC AGRO terá praça de ali-
mentação, espaço kids, pales-
tras técnicas, inovações e
tecnologias que poderão ser
conferidas por todos os visitan-
tes que encontrarão desde tra-

tores, implementos agrícolas,
caminhonetes, carros, drones,
passando por defensivos, ferti-
lizantes e serviços.

Para a realização de uma fei-
ra desse porte e que pudesse ser
o local de formação, apresenta-
ção de novas tecnologias e
capacitação do produtor rural,
são fundamentais as parcerias
com instituições como UFLA,
EMATER e EPAMIG.

O evento será um marco,
colocando-se como uma das
principais feiras do agronegócio
do interior de Minas Gerais e
destacando o protagonismo da
Região de Paraíso na produção
agropecuária.

Uma importante vantagem
para os produtores rurais que
visitarem a feira, será o preço
competitivo e exclusivo dos ex-
positores e condições de paga-
mentos que só serão encontra-
das nos dias do evento. Além
disso, instituições bancárias e

FETEC AGRO 2023; feira irá
movimentar a economia regional

Com 80 expositores confirmados, preços especiais e condições de financiamento exclusivas, a feira
será um local para bons negócios e um grande incentivo ao setor produtivo da Região de Paraíso

cooperativas de crédito, como
Banco do Brasil e Sicoob
Nossocredito, Sicredi e Unicred
disponibilizarão linhas de finan-
ciamento com limites e condi-
ções exclusivas para a FETEC
AGRO 2023.

"Será uma grande feira, com
grandes proporções e estrutu-
ra necessária para acolher os

expositores e receber todos os
visitantes, que vão se surpreen-
der com o que vão encontrar.
Isso sem contar os valores dos
produtos e linhas de créditos
com condições muito diferen-
ciadas que serão oferecidas pe-
las instituições financeiras", ana-
lisou o presidente da Acissp,
Matheus Colombaroli.

A FETEC AGRO acontece
nos dias 10, 11 e 12 de maio no
Parque de Exposições de Paraí-
so, das 9h às 18h. A entrada é
gratuita para produtores rurais
e visitantes.

ESTRUTURA:
A FETEC AGRO 2023

acontece no Parque de Exposi-
ções João Bernardes Pinto So-
brinho;

30 mil m² de área;
80 estandes;
Palestras técnicas promovi-

das pela EPAMIG, UFLA e
EMATER;

Praça de Alimentação;
Estacionamento gratuito para

expositores e visitantes;
Espaço kids;
Palco 360°;
Happy hour sertanejo;
Segurança 24h;
Preços e condições especi-

ais durante os dias da feira;
Linhas de créditos exclusi-

vas.

Reprodução
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POR JULIANA FIDELIS, DE UBERABA

Minas Gerais tem previsão de produ-
zir 72 milhões de toneladas de cana-de-
açúcar na safra 2023/2024, de acordo
com a Associação das Indústrias Sucro-
energéticas de Minas Gerais – SIAMIG.
A perspectiva foi anunciada na Abertura
da Safra Mineira de Açúcar e Etanol, rea-
lizada no dia 28/4, na Fazenda Santa Vi-
tória, em Uberaba, na região do Triângu-
lo Mineiro. O presidente do Sistema
Faemg Senar, Antônio de Salvo, marcou
presença no evento, que é promovido pela
Companhia Mineira de Açúcar e Álcool –
CMAA e pela SIA MIG. A abertura con-
tou com a participação do ministro de
Minas e Energia, Alexandre Silveira.

O presidente da SIAMIG, Mário Cam-
pos Filho, destacou que o volume de pro-
dução de cana-de-açúcar em 2023/2024
deve ser o maior da história de Minas Ge-
rais, superando em 6% o registrado na
safra passada “A expectativa é ultrapas-
sar a marca de 72 milhões de toneladas.
Quanto ao açúcar, é provável que consi-
gamos chegar bem perto do recorde de
produção em Minas, cerca de 4,7/4,8
milhões de toneladas de açúcar e voltare-
mos a produzir acima de 3 bilhões de li-
tros de etanol, uma produção considerá-
vel para o estado”, afirmou.

Anfitrião do evento, o presidente do
Conselho da CMAA, José Francisco dos
Santos, contou a história de sucesso do
grupo, que atualmente possui três uni-
dades, todas localizadas no Triângulo
Mineiro e com processo de plantio e
colheita 100% mecanizados. “É preciso
que todos conheçam a cana em Minas
Gerais. Nós não temos queimadas, res-
peitamos o meio ambiente e as nascen-
tes. Eu fico muito feliz de ajudar o meu
estado natal a crescer. Somos parceiros
em 15 municípios e hoje a CMAA tem
mais de 130 mil hectares de terra, sendo
55% de cana própria e 45% de fornece-
dores”, destacou.

MOVIDO PELO AGRO
Neste ano, o Sistema Faemg Senar

lançou a campanha “Movido pelo Agro”,
em parceria com a SIAMIG. A iniciati-
va, que marca os 20 anos do carro flex
no Brasil, visa conscientizar sobre as
vantagens ambientais do etanol, valori-
zar o setor sucroenergético e os produ-
tores rurais, além de fortalecer toda a
cadeia produtiva. Em seu discurso, o
presidente da SIAMIG destacou que 2
mil carros já estão circulando com o
adesivo da campanha.

“O etanol é o combustível da vez,
renovável e o que menos polui. O Brasil
tem um papel de vanguarda, desde o

Proálcool e agora com a importância da
menor emissão dos gases de efeito es-
tufa do etanol quando comparado com
os combustíveis fósseis, especialmente
a gasolina”, afirmou o presidente do Sis-
tema Faemg Senar, Antônio de Salvo. Ele
ainda ressaltou a parceria com a SIA
MIG no programa Produtor Responsá-
vel, que tem como objetivo promover
ações e atividades para o desenvolvimen-
to sustentável e melhoria contínua de
empresas do agronegócio, produtoras e
fornecedoras de cana-de-açúcar, tornan-
do-as mais sustentáveis nos aspectos
socioambientais.

NOVA PROPOSTA
Durante o evento, o ministro de Mi-

nas e Energia, Alexandre Silveira, anun-
ciou a proposta de aumento do teor de
etanol na gasolina, passando de 27,5%
para 30%. De acordo com ele, será cri-
ado um grupo de trabalho dentro do
Conselho Nacional de Política
Energética (CNPE) para discussão da
medida. “Este aumento deverá ser de
maneira gradual, com previsibilidade e
transparência. Vamos fazer essa avalia-
ção técnica junto com a indústria
automotiva e o setor produtivo de etanol
para dar segurança aos consumidores”,
afirmou.

O ministro também destacou outros

projetos para o fortalecimento do setor
de etanol, como a retomada do Reno-
vabio, programa que promove a maior
utilização de biocombustíveis e a cria-
ção do Programa Combustível do Futu-
ro, para valorizar a mobilidade sustentá-
vel de baixo carbono com utilização do
etanol e, ainda, estimular a indústria au-
tomobilística a produzir veículos flex
híbridos.

SETOR SUCROENERGÉTICO
O setor sucroenergético é uma das

mais importantes cadeias produtivas do
agronegócio mineiro, com 36 usinas em
produção, 108 municípios produtores de
cana-de-açúcar e geração de cerca de
167 mil empregos diretos e indiretos.

O evento de abertura da Safra Minei-
ra de Açúcar e Etanol também contou
com as presenças do secretário estadual
de Desenvolvimento Econômico, Fer-
nando Passalio, do presidente da Assem-
bleia Legislativa de Minas Gerais, Tadeu
Martins Leite, do subsecretário de Polí-
tica e Economia Agropecuária, João
Ricardo Albanez, da prefeita de Uberaba,
Elisa Araújo, do CEO da CMAA, Carlos
Eduardo Turchetto Santos, além de vá-
rios deputados federais e estaduais, pre-
feitos da região e outras autoridades e
lideranças do setor.

(SISTEMA FAEMG, SINDICATOS, SENAR, INAES, FAEMG)

Previsão de recorde para a
safra mineira de cana-de-açúcar
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Informativo Previsão de Safra
de Café Brasileira em 2023

A previsão de safra de café é
baseada em uma série de fatores,
incluindo condições climáticas, do-
enças e pragas, bem como práti-
cas agrícolas e colheita. Os espe-
cialistas geralmente usam modelos
matemáticos e estatísticos para
analisar esses fatores e prever a
produção de café em um determi-
nado ano.

No entanto, a previsão de safra
de café pode ser afetada por vári-
os fatores imprevisíveis, como
eventos climáticos extremos, sur-
tos de doenças ou pragas, ou mu-
danças nas políticas governamen-
tais. Por isso, é importante lembrar
que qualquer previsão é apenas
uma estimativa e pode mudar ao
longo do tempo.

É possível obter informações
atualizadas sobre a previsão de
safra de café por meio de organi-
zações internacionais como a Or-
ganização Internacional do Café

(ICO), ou através de órgãos gover-
namentais, associações de produ-
tores e empresas do setor.

Segundo a primeira estimativa
da CONAB, estima-se uma produ-
ção superior de 54,94 milhões de
sacas café beneficiado, sendo
37,43 milhões de sacas de café
arábica beneficiado e 17,51 mi-
lhões de sacas de café de Conilon
beneficiado.

Ainda segundo a CONAB, a área
de produção de café arábica no ano
de 2023 foi de 1.508,6 milhões de
hectares, um aumento de mais de
3% em aumento de produção de
café quando comparado ao ano de
2022.

Já em relação à produtividade
do café arábica, 2023 é previsto
uma média de 24,8 sacas por hec-
tares, indicando um aumento de
produtividade em relação ao ano
de 2022.

(Safras & Negócios)

Reprodução
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Conhecida como vitrine das novida-
des tecnológicas para o agro, especial-
mente em máquinas e implementos
agrícolas, a 28ª Feira Internacional de
Tecnologia Agrícola em Ação - Agri-
show, que começou segunda-feira (1)
e terminou sexta-feira (5), em Ribei-
rão Preto (SP), ofereceu uma diversi-
dade de opções para os milhares de vi-
sitantes, entre as quais, pela primeira
vez, conhecer os resultados da Agri-
cultura de Precisão na produção de vi-
nhos de inverno na Região Sudeste.

A Embrapa Instrumentação (São
Carlos – SP) apresentou no estande
corporativo, a pesquisa em vitivi-
nicultura de precisão que realiza em
parceria com as vinícolas Terras Altas
(Ribeirão Preto) e Casa Verrone (Itobi
- SP), com apoio do  Núcleo Tecnoló-
gico da Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária de Minas Gerais (Epamig Uva
e Vinho), de Caldas (MG) e da  Facul-
dade de Ciências Agronômicas da Uni-
versidade Estadual Paulista (Unesp), de
Botucatu (SP).

 
EXPERIÊNCIA SENSORIAL
“Nossa intenção é que as pessoas

façam uma rápida experiência senso-
rial, para isso, utilizamos recursos visu-
ais como o solo das duas vinícolas, que
apresentam coloração e características
bem distintas; o equipamento para me-
dir a condutividade elétrica do solo;
além da sensação olfativa com amos-
tras da microvinificação feita pela
Epamig da variedade Syrah das duas
vinícolas, e um demonstrador de aro-
mas de vinhos”, explica o pesquisador
Luis Bassoi.

O público ainda teve a oportunida-
de de conhecer mapas coloridos das
zonas de colheita que mostram diferen-
ças importantes, mesmo em um peque-
no vinhedo.

ÁREAS AMPLIADAS
As vinícolas Terras Altas e Casa

Verrone, que já são parceiras nas pes-
quisas em vitivinicultura de precisão há
duas safras, aumentaram, a partir de
2023, a área dos vinhedos para as prá-
ticas de Agricultura de Precisão (on
farm research). As duas adotam o sis-
tema de dupla poda da videira (dife-
rente do manejo realizado em outras
regiões, onde a colheita ocorre durante

Resultados da Agricultura de Precisão na produção de
vinhos são apresentados pela primeira vez na Agrishow

o verão), para a obtenção de vinhos de
inverno.

Na Terras Altas, a área de um hec-
tare - utilizada inicialmente para a
vitivinicultura de precisão - foi amplia-
da também para outros três vinhedos,
num total de 3,6 hectares. A cultivar a
ser avaliada nos quatro vinhedos é a

Syrah, irrigada por gotejamento. Já na
Casa Verrone, além da área inicial de
1,1 hectare - também com a cultivar
Syrah irrigada por gotejamento – hou-
ve a expansão para outro vinhedo de
um hectare, com a cultivar Cabernet
Sauvignon sem irrigação.

(por Edilson Fragalle  -MTB 21.837/SP)

Agrishow trouxe oportunidade inédita para o público conhecer detalhes das
pesquisas com agricultura de precisão na produção de vinhos de inverno

Monica Laurito
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“Nossa região produz cafés que se
destacam no mercado pela qualidade
da bebida, e isso na hora da comerciali-
zação tem considerável agregamento
de valores, mas às vezes o produtor
deixa de usufruir o potencial de sua la-
voura em termos de retorno financeiro,
justamente por não fazer planejamento
bem feito na pré e pós-colheita”. Quem
afirma é o engenheiro agrônomo Samuel
Henrique Diogo, ao analisar para o Su-
doeste Agro, medidas que sendo obser-
vadas resultam em melhores ganhos
para o cafeicultor.

Existem ferramentas, contas que a
gente consegue fazer para chegarmos
num planejamento macro, não micro,
porque sabemos ser a cafeicultura ati-
vidade à céu aberto, mas se produtor
no momento que antecede a safra fizer
previsão de safra bem feita, realista, do
volume de café que sua estrutura de pós
colheita receberá, consegue-se então
prever se organizar, salienta Samuel
Diogo. Cita, por exemplo, um produtor
que vai colher mil sacas. Entende-se
que terá em torno de 750 sacas de
café de árvore, e 25% (250 sacas) café
de varrição. Planejando a colheita para
60 ou 75 dias, a partir deste número
ele consegue saber o volume total.
Imaginemos que 500 litros de café
correspondem a uma saca de 60 qui-
los, então receberemos 500 mil litros
de café, e então se preparar para o
volume diário em litros de café que

Planejamento para a pré e pós colheita
deve receber na sua estrutura de pós
colheita para o processo de secagem,
afirma.

“O que pudermos aproveitar “da ja-
nela” de cereja, estamos agregando
valor ao nosso produto, uma vez o tem-
po vai passando, temos café caindo no
chão, e então o percentual de cafés de
varrição aumento, em vez de 25% de
varrição, passa para 30, 40, 50 por cen-
to, o que significa perda de dinheiro, que
poderia estar agregando ao café de ár-
vore. Sabemos que existem regiões que
têm problema de bebida, mas não é o
que representa nosso parque cafeeiro,
porque no geral é região muito abenço-
ada de alto potencial produtivo, de qua-
lidade de bebida. Então, o momento que
antecede a colheita, é chave, o produ-
tor tem que estar atento ao nível de ca-
fés verdes para iniciar a colheita, de
acordo com o potencial da sua estrutu-
ra de pós colheita, visando aproveitar
ao máximo, o potencial de bebida que
é o diferencial de nossa região”, obser-
va Samuel Diogo.

“Quando falamos em planejamen-
to macro, se formos estimar 60 ou 75
dias para a colheita devemos acres-
centar mais 10 dias (imaginando a pos-
sibilidade de período de chuva no pe-
ríodo). Novamente exemplificando, le-
vando-se em conta um cálculo do re-
cebimento de 6600 litros de café dia-
riamente, a partir de então, será esti-
pulado quantos colhedores serão ne-

cessários, se for manual, ou quantos
litros a máquina recolherá por dia. Se
em determinado dia não se conseguir
atingir o número planejado, no outro é
preciso haver compensação. É inte-
ressante, porque o quanto mais cedo
se conseguir “desocupar” a lavoura ela
terá tempo de recuperação para a pró-
xima florada ou práticas de poda mais
cedo”.

Samuel diz ser também aconselhá-
vel se fazer tratamento de pós colheita
para proteger as plantas, e há resulta-
dos de pesquisas apontando ser práti-
ca que dá resultado. “O tratamento é
feito com cobre, e conforme provado por
estudo científico, o ideal seria dentro de
48 horas após a colheita se fazer o tra-
tamento, para fechar todos ferimentos
causados pela colheita. Então é impor-
tante planejar a logística da fazenda
para conseguir atender a esta pratica
em um momento de grande prática
acontecendo ao mesmo tempo. Seria
um grande avanço. Caso não seja pos-
sível, deve ser feito pelo menos trata-
mento fúngico no pré-florada”.

Para se conseguir contornar as dife-
rentes floradas que ocorreram na lavou-
ra, o engenheiro agrônomo aconselha
que seja avaliado o percentual de cafés
verdes, e então dar início a colheita, as-
sim que for possível. Caso tenhamos
uma colheita com consideráveis volumes
de chuva, consequentemente o volume
de cafés especiais no mercado será

menor, e tende influenciar na valoriza-
ção, sabemos do grande de desafio de
produzir cafés especiais em colheitas
com chuva, porém temos uma grande
tendência de ágios nos preços para es-
tes, retribuindo todo esse esforço.

No pós-colheita, Samuel diz sobre
a importância de se fazer o manejo cor-
reto nos terreiros. “A rotação do café é
fundamental, quanto mais rotacionado
melhor se consegue fazer a troca de
umidade. Para quem tiver a estrutura
utilizando secadores, faz sempre a che-
gada no terreiro, e acaba de chegar no
secador”.

Na região observa-se que em gran-
de parte de cafezais esqueletados já se
iniciou a colheita, justamente para se
otimizar a mão de obra, porque a janela
do cereja é curta, e se não for colhido a
tempo, depois quando estiver seco, tor-
na-se mais difícil fazer a colheita, além
de coincidir com o período em que gran-
de parte das fazendas terão iniciado
suas colheitas, e haverá menor oferta
de mão de obra.

Samuel enfatiza que “o café deve ser
retirado, para que a planta finalize o ci-
clo, e não fique sobrecarregada. O grão
não sendo colhido, em certo momento
irá cair e será residual para que a broca
se propague no ano seguinte, e não se
pode proporcionar condição favorável a
ela de estar presente no próximo ano
que será de carga”.

Devido ao período chuvoso e dias de
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é fundamental para se agregar valores

pouca luminosidade e muita umidade,
quando da virada de estação, houve
grande avanço na maturação e já se vê
cafés secando nos ponteiros e caindo,
percentual além do que seria normal.

do café, elevado. Imagina-se uma safra
capaz de abastecer a demanda, e o
Brasil se manter como o maior produ-
tor mundial, sem sombra de dúvidas,
mantendo também abastecido o mer-
cado interno, mas precisa-se ficar atento
à correlação porque na linha história ela
sempre acompanhou.

A tendência é de preços serem
mantidos, e o mercado de olho no cli-
ma. Caso houver alguma interferência
climática poderá haver oportunidade
de preços mais atrativos, no entanto
pode ser que alguns produtores se-
jam afetados. Algumas regiões tem
sofrido com chuvas de granizo. Enten-
de-se que será uma safra em que o
produtor irá pagar seus custos e ter
seu lucro para se manter na ativida-
de”, conclui.

• SAMUEL HENRIQUE DIOGO – En-
genheiro Agrônomo, Mestre em Siste-
ma de Produção na Agropecuária, Es-
pecialista em Cafeicultura, MBA Ges-
tão Empresarial, Classificador e
Degustador de Café, Consultor em As-
sistência Técnica. Professor na disci-
plina Agricultura na Faculdade Libertas,
Gerente-Comercial na Souza Cafés
Corretora de Mercadorias, Consultor
Agro – Sicoob Cocapec

“Acredito que, quando muito dentro de
trinta dias teremos o start de maneira
generalizada na colheita. Em algumas
regiões como em Boa Esperança,
Carmo o pessoal está aproveitando

“esta janela de cafés cereja”, principal-
mente para evitar perdas de qualidade,
e otimização de maquinários, mas em
nossa região ainda aguarda-se um pou-
co mais, principalmente regiões de al-
titudes elevadas”.

Samuel Diogo observa que “se o pro-
dutor tiver um capricho a mais, todo es-
forço que fizer será recompensado. São
inúmeros os benefícios de explorar a be-
bida que tem no talhão, desocupar a
planta mais cedo, e lavouras que vão
entrar em esquema de safra zero, deve-
se fazer a poda o quanto antes porque
é comprovado que favorece no cresci-
mento”.

A tendência é que será um ano po-
sitivo, safra maior que no ano passado.
No tocante à comercialização, o enge-
nheiro agrônomo Samuel Diogo anali-
sa: “Percebemos que quanto à condi-
ção climática nada faltou desde o iní-
cio da formação desta safra. O esto-
que internacional é baixo, mas existe
uma ponderação que precisa ser leva-
da em conta, ou seja, alguns fatores
que entram no custo de produção, já
estão menores relação ao ano passa-
do, como os adubos, insumos, e histo-
ricamente sempre houve uma linha pa-
ralela, foram poucos momentos em que
custo de produção foi baixo e o preço

Engenheiro Agrônomo Samuel Henrique Diogo
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Pesquisadores da Empresa de Pesqui-
sa Agropecuária de Minas Gerais (Epamig)
e da Embrapa Café acompanham a evolu-
ção das unidades demonstrativas que in-
tegram o projeto de avaliação do desempe-
nho de novas cultivares de café para o es-
tado de Minas Gerais.

"Estamos no terceiro giro de visitas às
propriedades, neste momento que marca o
primeiro ano dos experimentos no campo",
explica o pesquisador da Epamig,
Gladyston Carvalho. Ele é coordenador do
projeto.

Antes de mais nada, o trabalho é con-
duzido em parceria pelas duas instituições.
O projeto busca a identificação de varieda-
des de café mais adequadas a diferentes
condições de clima, solo e relevo.

As 42 unidades demonstrativas foram
implantadas entre o fim de 2021 e o começo
de 2022. Em 41 municípios mineiros das re-
giões Sul, Sudoeste, Oeste, Campo das
Vertentes, Zona da Mata, Vale do Rio Doce,
Vale do Jequitinhonha, Norte, Triângulo
Mineiro e Alto Paranaíba.

PLANTIO
Em primeiro lugar, cada uma das propri-

edades participantes realizou o plantio de
1.600 mudas das 16 novas cultivares de café
selecionadas para serem avaliadas.

"Optamos por cultivares do Programa
de Melhoramento Genético da Epamig que
se destacaram em projetos no Cerrado Mi-
neiro e no Sul de Minas. E em materiais
promissores desenvolvidos pelo Instituto
de Desenvolvimento Rural (IDR) do Paraná,
pela Fundação Procafé e pelo Instituto

Agronômico de Campinas (IAC). Além da
cultivar Catuaí Amarelo IAC 62, que servi-
rá como referência para o estado", destaca
Gladyston.

CONTRAPARTIDAS
A princípio, os produtores que recebe-

ram as unidades demonstrativas assumi-
ram o compromisso de fazer da área uma
vitrine para a difusão das experiências para
os cafeicultores do entorno.

O modelo já foi testado no Cerrado Mi-
neiro, em parceria com a Federação dos
Cafeicultores. E no Sul de Minas, em par-
ceria com a Cooxupé.

Em outras palavras, o modelo prevê que
o dono da propriedade seja responsável
pelo custeio da lavoura. Além do cultivo
ao preparo das amostras para avaliação
sensorial.

EXPERIMENTOS
O engenheiro agrônomo e cafeicultor

Sérgio Meirelles Filho conta que abre a pro-
priedade para experimentos em parceria
com a Epamig desde 2009. Sua fazenda está
localizada na região da Chapada de Minas.

"Estou há 40 anos na atividade. Sem-
pre valorizei essa interação com a área téc-
nica, especialmente para a nossa região,
que não conta com trabalhos referência. E,
muitas vezes, se baseia em experiências da
zona de Manhuaçu, que possui aspectos
semelhantes, mas não tem as mesmas ca-
racterísticas da nossa área", afirma.

Além disso, Meirelles informa que sua
propriedade já é referência para os cafei-
cultores vizinhos.

BEBIDAS ESPECIAIS

Com a nova unidade experimental, o
produtor pretende identificar cultivares que
melhor se adaptem a áreas irrigadas. Ele
tem como foco a produção de bebidas es-
peciais,

"Estou iniciando esse projeto de irriga-
ção. Como a parceria propõe que usemos
nossos padrões de manejo e tratos cultu-
rais, terei a oportunidade de avaliar qual é
a melhor variedade para áreas irrigadas",
comenta Meirelles.

NOVAS CULTIVARES DE CAFÉ
Já na Fazenda Agrofelício, no municí-

pio de Felício dos Santos, o objetivo é se-
lecionar novas cultivares de café para a
renovação da lavoura.

"Nós estamos sempre abertos a fa-
zer testes. Temos outras duas áreas ex-
perimentais, além deste projeto. Não te-
mos possibilidade de expandir a área de
cultivo, mas pretendemos investir na re-
novação da lavoura. E procuramos iden-
tificar, dentro das nossas condições de
cultivo e manejo, quais as cultivares
mais produtivas e melhor adaptadas às
nossas características de clima e solo",
pondera o gerente Raphael Marques da
Silveira.

ADESÃO AO PROJETO
Atualmente, a definição de um terroir e

a busca por uma bebida de qualidade mais
elevada foram os fatores que motivaram a
adesão da Fazenda Ecoagrícola ao projeto.

A propriedade, no município de Fran-
cisco Dumont (MG), conta como uma área
de 2.100 hectares e dedica-se à cafeicultu-
ra há 46 anos.

Pesquisadores avaliam novas cultivares de café
"O nosso interesse é mapear a melhor

dessas variedades nos quesitos qualidade
e produtividade. Vislumbrando a identifi-
cação do terroir da nossa região", justifica
o engenheiro agrônomo e gestor agrícola
do grupo, Heleno Xavier.

DESTAQUE
Ainda que não tenham atingido a idade

produtiva, algumas plantas já estão se des-
tacando em quesitos como crescimento e
vigor nas novas cultivares de café.

"Nesse terceiro giro, já visitamos pro-
priedades no Norte de Minas e no Vale do
Jequitinhonha, no Campo das Vertentes, no
Sul de Minas e no Cerrado Mineiro. E te-
mos nos deparado com áreas lindas, cada
uma com suas próprias características, que
estão se desenvolvendo bem, algumas com
certa precocidade", avalia o pesquisador
Gladyston Carvalho.

PERSPECTIVAS
Além disso, o gerente da Fazenda

Agrofelício, Raphael Marques, diz que as
perspectivas sobre as novas cultivares de
café são de uma boa colheita já na safra de
2024.

"Projetamos que, na primeira produção,
algumas pequenas lavouras devam surpre-
ender. Não fizemos nada fora das práticas
de costume e tivemos uma conjunção de
fatores positivos, como qualidade das mu-
das e chuva no tempo certo. E o que temos
percebido é o melhor plantio de todos os
tempos na propriedade, com uma perspec-
tiva de uma precocidade não presenciada
antes", ressalta.

Fonte: HUB do Café
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Com o conceito “Para o seu
agronegócio prosperar, conte com
a gente”, a Sicredi das Culturas RS/
MG participará entre os dias 10 e
12 de maio da Fetec Agro 2023,
Feira Tecnológica do Agronegócio
da Região de Paraíso, promovida
pela Acissp. A cooperativa de cré-
dito levará à feira soluções finan-
ceiras que colaboram com o de-
senvolvimento e crescimento das
propriedades rurais, com destaque
para linhas de crédito de energia
solar, financiamento de equipamen-
tos e máquinas agrícolas, financia-
mento de veículos e CPR Fácil (li-
nha em que o produtor rural pode
utilizar o recurso para qualquer fi-
nalidade).

“Nossa equipe de atendimento
estará à disposição do público para
apoiar em todas as suas deman-
das, com um amplo portifólio de
soluções. Temos 120 anos de his-
tória e somos reconhecidos como
a segunda maior instituição finan-

Sicredi leva soluções
financeiras à Fetec Agro 2023

ceira em liberação de crédito rural
no país. Temos muito orgulho des-
ta marca e na nossa atuação du-
rante o evento queremos mostrar

ao produtor e à produtora rural o
conjunto de soluções que fez o
Sicredi alcançar este posto. Para
aqueles que ainda não conhecem

a nossa cooperativa e não são as-
sociados, nosso time também es-
tará disponível para tirar dúvidas e
realizar a associação”, explica o
gerente do Sicredi em São Sebas-
tião do Paraíso, Eric de Andrade
Marques.

A cooperativa de crédito comple-
tou três anos de atuação na região
Sudoeste de Minas Gerais em de-
zembro de 2022 e atualmente con-
ta com sete agências nos municí-
pios de Guaxupé, Itamogi, Monte
Santo de Minas, Muzambinho, Nova
Resende, Passos e São Sebasti-
ão do Paraíso. Atuando com os pú-
blicos Pessoa Física, Pessoa Jurí-
dica e Agronegócio, conta com
mais de 300 produtos e serviços
em seu portfólio. Como soluções
para a produção rural, destacam-
se ainda as linhas BNDES, custei-
os, fomento, soluções para
comercialização e investimentos,
além de seguros e consórcios di-
ferenciados.

Reprodução
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Mudanças climáticas e a
importância do Seguro Agrícola

O fenômeno La Ninã chegou ao
fim após três anos de duração, con-
forme previsto pelo Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet).

As previsões a mais longo prazo
indicam um aumento nas chances
de configuração de um evento de El
Niño entre o final do inverno e início
da primavera de 2023. Porém, é im-
portante ressaltar que, quanto mais
distante o alcance das previsões,
maiores são as incertezas.

La Niña é um evento natural que
ocorre no Oceano Pacífico e afeta
o clima em todo o mundo. Quando
acontece, as águas do oceano ficam
mais frias do que o normal, o que
pode causar mudanças no clima,
como mais chuvas em algumas re-
giões e secas em outras.

No Brasil, a La Niña pode trazer
algumas consequências, como mais
chuvas no Sul e no Sudeste do país,
o que pode causar enchentes e
deslizamentos de terra. Já no Nor-
deste, a falta de chuva pode ser

agravada, afetando a agricultura e
o abastecimento de água.

Ao contrário da La Niña, o El Niño
ocorre quando as águas do Ocea-
no Pacífico ficam mais quentes do
que o normal. Isso pode causar mu-
danças no clima, como mais chuvas
em algumas regiões e secas em
outras.

No Brasil, o El Niño pode trazer
algumas consequências, como mais
chuvas na região Norte e no Nordes-
te, o que pode ajudar a aliviar a seca
e melhorar a agricultura. Porém, em
outras regiões, pode haver um au-
mento da temperatura do ar e da
incidência de incêndios florestais.

O clima é um dos fatores mais im-
portantes para a produção agríco-
la. As condições climáticas, como
temperatura, umidade e quantidade
de chuva, podem afetar diretamen-
te o crescimento e desenvolvimento
das plantas e, consequentemente,
a produtividade das lavouras.

As lavouras representam uma im-

portante fonte de sustento e renda
para muitos agricultores ao redor do
mundo. No entanto, elas estão ex-
postas a diversos riscos, como de-
sastres naturais, pragas, doenças e
variações climáticas que podem afe-
tar a produção e causar prejuízos
financeiros significativos. É aí que o
seguro agrícola entra em cena.

O seguro agrícola é uma forma
de proteger as lavouras contra es-
ses riscos e garantir que os agricul-
tores possam continuar produzindo
alimentos e gerando renda, mesmo
em situações adversas. Ele funcio-
na como qualquer outro tipo de se-
guro, em que os agricultores pagam
uma taxa anual para a seguradora
e, em troca, recebem indenizações
caso ocorra algum dano à sua pro-
dução.

A importância do seguro agríco-
la é evidente quando se considera
os riscos enfrentados pelos agricul-
tores. As mudanças climáticas, por
exemplo, têm causado eventos cli-

máticos extremos, como secas pro-
longadas, enchentes e tempestades
de granizo, que podem destruir plan-
tações inteiras. As pragas e doen-
ças também podem se espalhar ra-
pidamente e causar prejuízos signi-
ficativos à produção. Além disso, os
preços dos insumos e dos produtos
agrícolas podem variar de forma
imprevisível, o que pode afetar a ren-
tabilidade da produção.

Sem o seguro agrícola, os agri-
cultores podem ficar desamparados
diante desses riscos. As perdas fi-
nanceiras podem ser tão grandes
que muitos agricultores acabam
abandonando a produção ou en-
frentando dificuldades financeiras
por anos a fio. Com o seguro agrí-
cola, porém, eles têm a segurança
de que, em caso de perda, recebe-
rão uma indenização que ajudará a
cobrir seus prejuízos e a manter a
produção.

GILSON A. DE SOUZA

Especialista em Café
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POR NICOLAU CAMPEDELLI, DA ASCOM

A Polícia Militar de Minas Gerais
(PMMG) realizou, terça-feira (2/5),
reunião para desenvolver o plano es-
tratégico de segurança para o próximo
quadriênio. O convite para que o Siste-
ma Faemg Senar participasse da cons-
trução do documento foi feito pelo co-

mandante-geral da PMMG, Coronel
Rodrigo Piassi, durante o debate públi-
co 'Mundo Agro: Negócios, Ambiente
e Desafios', realizado na Assembleia
Legislativa de Minas Gerais (28/4).

Entre os temas de maior interesse
para o agro estão a segurança do cam-
po e o combate aos crimes rurais, que

Reunião pela segurança no campo

incluem roubos e furtos e as invasões
de terra. O vice-presidente de Finan-
ças Renato Laguardia esteve na reu-
nião, acompanhado do advogado da
assessoria jurídica Alexandre Henri-
ques, e disponibilizou toda a estrutura
do Sistema Faemg Senar e dos Sindi-
catos Rurais em prol da segurança dos
produtores rurais mineiros.

"O Sistema Faemg Senar e os Sin-
dicatos dos Produtores Rurais estão de
portas abertas para a Polícia Militar de
Minas Gerais. Vamos trabalhar em con-
junto em prol da segurança do campo,
dos homens e das mulheres que mo-
ram na zona rural para que eles tenham
as suas vidas e os seus bens protegi-
dos", detalhou o vice-presidente.

PARCEIRA
Laguardia explica que, durante o

encontro, eles abordaram uma possí-

vel parceria entre o Sistema Faemg
Senar e a Polícia Militar de Minas Ge-
rais. "Falamos sobre parceria para qua-
lificar os efetivos no interior do estado
em relação ao pleno conhecimento do
que temos em nossas propriedades e
dos nossos valores e o que devemos
preservar. O agro está em consonân-
cia com o Governo do Estado para tra-
balhar em conjunto e para traçarmos
esse plano estratégico".

Durante a reunião, um documento
foi entregue ao Coronel Rodrigo Piassi,
comandante-geral da Polícia Militar,
que detalha o perfil dos produtores ru-
rais e as expectativas que eles têm em
relação às Forças de Segurança de
Minas, por meio de respostas a pergun-
tas como: o que as pessoas esperam da
PM? Em que aspecto a PM pode se apri-
morar para melhor servir às pessoas? e
Qual o caminho a PMMG deve trilhar?

O vice-presidente Renato Laguardia, o presidente do Sebrae Minas, Marcelo de
Souza e Silva, e o advogado da assessoria jurídica do Sistema Faemg Senar,

Alexandre Henriques, durante a reunião com a Polícia Militar de Minas

Reprodução
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A agricultura regenerativa oferece téc-
nicas naturais que focam na recuperação
de nutrientes do solo e da vegetação de
um ecossistema onde exista algum tipo de
produção agrícola intensa. Pesquisas rea-
lizadas pela Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária de Minas Gerais (EPAMIG) têm
buscado compreender como associações
endofíticas entre fungos benéficos e plan-
tas de café auxiliam não só no combate a
determinadas pragas e doenças, como tam-
bém no desenvolvimento e crescimento
das plantas.

Esse é o trabalho de Jéssica Martins,
doutoranda do Programa de Pós-Gradua-
ção em Entomologia da Universidade Fe-
deral de Viçosa (UFV), e integrante do gru-
po de pesquisa coordenado pela profes-
sora e pesquisadora da EPAMIG, Madelaine
Venzon. Dando sequência à tese defendi-
da em 2021 por Mayara Franzin, que tam-
bém integra a equipe, Jéssica estuda fun-
gos que estão presentes em sistemas de
cultivo diversificado do café (ou seja, sis-
temas nos quais também há presença de
plantas multifuncionais, diferentes das
plantas de interesse comercial que estejam
sendo cultivadas).

“Estou envolvida com pesquisas rela-
cionadas à parte microbiológica desses sis-
temas diversificados e, nos trabalhos pu-

blicados recentemente, observamos que
alguns fungos entomopatogênicos do
gênero Metarhizium, quando associados a
plantas de café, conseguem fazer com que a
planta cresça e se desenvolva melhor e tam-
bém fornecem uma proteção natural contra
uma das principais pragas da cultura, que é
o bicho-mineiro. Atualmente, procuro enten-
der até que ponto esses fungos podem be-
neficiar a planta e o sistema da cafeicultura
como um todo”, detalha Jéssica.

O gênero Metarhizium é composto por
centenas de espécies, das quais a Metar-
hizium brunneum e a Metarhizium
robertsii são as que vêm sendo trabalha-
das mais intensamente pelo grupo de pes-
quisadoras da EPAMIG. As duas espécies,
prospectadas do solo de sistemas diversi-
ficados do Campo Experimental de Patrocí-
nio, já estão registradas para o controle de
pragas. Nos resultados preliminares obti-
dos até o momento, a equipe verificou que
a inoculação de plantas de café com esses
fungos reduz fortemente a herbivoria
provocada pelo bicho-mineiro. “A associ-
ação fúngica ainda proporciona ações
como atraso no tempo de desenvolvimen-
to dos insetos que se alimentam dessas
plantas, além de redução de sua sobrevi-
vência e oviposição (ato de expelir ovos)”,
explica a pesquisadora.

PLANTAS PARA COMBATE DE
PRAGAS E BENEFÍCIO DO SOLO
Segundo Jéssica, as pesquisas têm re-

velado que plantas multifuncionais, como
o ingá, o fedegoso e a erva-baleeira, atra-
em inimigos naturais das pragas, graças ao
pólen e néctar que produzem, e também
fornecem condições para que microrganis-
mos benéficos, como os fungos, se desen-
volvam no solo. Tudo isso sem prejudicar
a produção de café.  “Essas plantas são
inseridas nas lavouras e atraem, durante o
ano inteiro, formigas, crisopídeos e
joaninhas, por exemplo, que controlam as
pragas. Mas, além disso, observamos que
a inserção dessas plantas também auxilia
fornecendo microclimas favoráveis ao de-
senvolvimento e diversificação de micror-
ganismos, como os fungos entomopato-
gênicos. Então, as espécies com as quais
trabalho são encontradas associadas não
somente às plantas de café, mas também a
essas plantas inseridas no sistema de di-
versificação”.

APLICAÇÃO JÁ É REALIDADE
EM FAZENDAS DE CAFÉ

Na EPAMIG, o uso de plantas
multifuncionais para o controle biológico
conservativo na cafeicultura (técnica
regenerativa que visa alterar a paisagem

agrícola a médio-longo prazo para que o
ambiente se mantenha naturalmente em
equilíbrio), já é trabalhado há pelo menos
25 anos, graças aos trabalhos coordena-
dos por Madelaine Venzon. Inclusive, pro-
dutores de café do estado já vêm utilizan-
do as tecnologias geradas pela pesquisa
em seus cultivos. “Vemos diferentes situa-
ções em cada uma das fazendas que visita-
mos, pois isso depende muito da área do
produtor e da sua necessidade e disponi-
bilidade para inserção. Alguns produtores
inserem as plantas nas bordas do cultivo,
outros tiram uma linha de café para inserir
essas plantas e há também aqueles que
colocam em pontos espaçados da lavou-
ra”, explica Jéssica Martins.

Segundo ela, a expectativa é que, ao
final do trabalho, seja possível estabelecer
um protocolo detalhado sobre a aplicação
desses fungos em áreas de cultivo, para
ser repassado a produtores locais. “Ainda
é preciso verificar se é possível realizar a
reinoculação quando a planta está maior e
se o próprio sistema diversificado é capaz
de conservar os fungos no solo. Quero
conseguir orientar os produtores no uso
desses microrganismos, fazendo com que
a produção e permanência dos fungos seja
cada vez mais beneficiada”, conclui.

(por Comunicação EPAMIG)

Associação entre fungos e café propicia
plantas maiores e mais resistentes a pragas
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Começou no dia 1.º deste mês a
primeira etapa da campanha nacio-
nal de vacinação contra a febre
aftosa de 2023. A campanha segue
até o dia 31 de maio e cerca de 73
milhões de bovinos e bubalinos de
todas as idades deverão ser vaci-
nados.

A primeira etapa de vacinação
ocorrerá em 14 estados brasileiros
(Alagoas, parte do Amazonas, Bahia,
Ceará, Maranhão, Pará, Paraíba,
Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro,
Rio Grande do Norte, Roraima,
Sergipe e São Paulo), conforme o
calendário nacional de vacinação.

As vacinas devem ser adquiridas
nas revendas autorizadas e
mantidas entre 2°C e 8°C, desde a
aquisição até o momento da utiliza-
ção – incluindo o transporte e a apli-
cação, já na fazenda. Devem ser
usadas agulhas novas para aplica-
ção da dose de 2 mL na tábua do
pescoço de cada animal, preferindo
as horas mais frescas do dia, para
fazer a contenção adequada dos
animais e a aplicação da vacina.

Além de vacinar o rebanho, o pro-
dutor deve também declarar ao ór-

gão de defesa sanitária animal de
seu estado. A declaração de vaci-
nação deve ser realizada nos pra-
zos estipulados pelo serviço veteri-
nário estadual.

Em caso de dúvidas, a orienta-
ção é para que procurem o órgão
executor de defesa sanitária animal
de seu estado.

SUSPENSÃO DA VACINA
Espírito Santo, Goiás, Mato Gros-

so, Mato Grosso do Sul, Minas Ge-
rais, Tocantins e Distrito Federal -

FEBRE AFTOSA: 73 milhões de bovinos e bubalinos
devem ser vacinados na primeira etapa da campanha

pertencentes ao Bloco IV do Plano
Estratégico 2017-2026, do Progra-
ma Nacional de Erradicação da Fe-
bre Aftosa (PE-PNEFA) - não vaci-
narão mais seus animais nesta eta-
pa, conforme a Portaria nº 574, pu-
blicada no dia 3 de abril.

A ação faz parte da evolução do
projeto de ampliação de zonas livres
de febre aftosa sem vacinação no
país, previstas no PE-PNEFA.

As sete unidades Federativas,
que não precisarão mais vacinar seu
rebanho bovino e bubalino contra a

A primeira etapa de vacinação ocorrerá em 14 estados brasileiros
febre aftosa, somam aproximada-
mente 113 milhões de cabeças, re-
presentando cerca de 48% do re-
banho total do País.

A retirada da vacinação suspen-
de alguns custos, gerando um be-
nefício imediato aos produtores e
uma oportunidade para que parte
dos recursos seja redirecionado
para ajudar no custeio e investimen-
tos necessários à manutenção do
status sanitário alcançado.

Neste momento, não haverá res-
trição na movimentação de animais
e de produtos entre esses estados
e as demais UFs que ainda prati-
cam a vacinação contra a febre
aftosa no país. Isso porque o pleito
brasileiro para o reconhecimento
internacional de zona livre sem va-
cinação não será apresentado à
Organização Mundial de Saúde Ani-
mal (OMSA) neste ano de 2023,
dando tempo para que outros Es-
tados do Bloco IV executem as
ações necessárias para a suspen-
são da vacinação e o pleito seja
apresentado posteriormente, de
forma conjunta.

(Imprensa MAPA)

Reprodução
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Uma nova tecnologia para a secagem
do café lançada no mercado brasileiro
este ano está surpreendendo os produ-
tores. Desenvolvido pela Dryeration,
empresa brasileira pioneira em inovações
tecnológicas para secagem de grãos e
semente, o secador realiza todo o pro-
cesso de secagem de grãos em menos
de 24 horas, sem afetar a qualidade ori-
ginal que saiu da lavoura.

Segundo os técnicos, a tecnologia
permite que a área de contato com o fruto
seja semelhante a um terreiro e inicia a
injeção de volume de ar. Esse ar vai pas-
sando pelo café, que está estático, den-
tro do secador, fazendo com que o flu-
xo passe em todas as partes do grão e
que ele seque toda a massa com homoge-
neidade.

Além de permitir uma secagem uni-
forme, a agilidade com que o secador
Coffee Dryer retira a umidade dos grãos

e a leva para fora do secador, preserva a
qualidade dos grãos. Cada equipamento
tem capacidade para 20 mil litros/dia –
em torno de 14 toneladas.

O primeiro secador com toda essa
nova tecnologia embarcada já está ope-
rando no município de Cristais Paulistas,
região Nordeste do Estado de São Pau-
lo, desde o ano passado. De acordo com
o representante da Dryeration na região,
Francinaldo Alves, o produtor está ple-
namente satisfeito, principalmente com
a velocidade de secagem e a qualidade
final do seu café.

“Realmente é um produto inovador
na secagem de café. Um grande proble-
ma da cafeicultura é que a gente colhe o
café, enche o terreiro e tem que parar a
colheita, e agora estamos colocando à
disposição do produtor uma tecnologia
que permite o processo de colheita e se-
cagem simultaneamente. De forma que

eu colho durante o dia, e no outro dia es-
tou com o ele na tulha”, explica Alves.

Já o especialista em sistema de seca-
gem de grãos e fundador da Dryeration,
Otalício Pacheco da Cunha, destaca que
os primeiros estudos para o desenvolvi-
mento de uma secagem diferenciada
começaram em 2001, em Minas Gerais.
“É um tempo curto, visto que a história
do café tem bem mais de 1500 anos”, E
acrescenta: “Estamos trazendo para o
mercado um novo conceito em veloci-
dade de secagem, reduzindo não só o
tempo, mas também eliminando muitos
problemas, como chuva, infestação de
insetos e queima de matéria seca”.

PRODUTIVIDADE
A secagem mais rápida da nova

tecnologia beneficia, especialmente, os
cafeicultores que querem volume de seca,
liberando mais cedo a lavoura para os tra-

Dryeration lança nova tecnologia
para agilizar secagem do café

Sistema inovador permite realizar todo o processo de secagem de grãos de
café em menos de 24 horas, mantendo a qualidade original que saiu da lavoura

tos culturais, como poda e pulverização.
Um atraso na colheita derruba o botão flo-
ral. Quando chega no meio do ciclo e a
planta já começa a soltar os botões flo-
rais, é sinal de menor produção para a
próxima safra, porque um botão floral
(pinha) que cai é um fruto a menos que
produz. Evitar essa perda é melhorar a
produtividade. Ao tornar possível a reti-
rada do fruto da planta no melhor estágio
de maturação, aumenta a perspectiva de
ganho de valor agregado.

Em um comparativo realizado em
testes que secou a mesma quantidade de
café (mil sacos) nos dois sistemas, os
grãos que passaram pelo sistema con-
vencional, entre 7 e 10 dias, tiveram
12,3% de queima de matéria seca. “Isso
quer dizer que, com o Coffee Dryer, são
exatamente 123 sacos a mais para o pro-
dutor”, complementa Otalício Pacheco
da Cunha.

FOTOS: Reprodução
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Por Silas Brasileiro

O Conselho Nacional do Café
(CNC) continua com a responsa-
bilidade de representar as coope-
rativas de produção de café do Bra-
sil, que congregam 80% dos cafei-
cultores, em todas as escalas. Re-
gistramos nossa preocupação com
as reuniões paralelas que levam
para o mercado informações des-
toantes em relação à safra 2023,
que começa a ser colhida.

Os números e o volume apre-
sentados, muitas vezes, não cor-
respondem com a realidade, são
lançados de forma que conduzem
o produtor a uma avaliação distan-
te daquela que julgamos o ideal.

Houve momentos em que a ini-
ciativa privada trabalhava com o
foco de bem informar a realidade
para o mercado. No entanto, ini-
ciativas de contratações de agên-

cias de notícias podem confundir
o mercado, em detrimento dos
produtores – que são a razão do
cuidado do CNC – para que esses
efeitos não impactem na diferen-
ça dos números da produção de
café do Brasil.

O Conselho Nacional do Café
está sempre atento para que, junto
com o seu quadro técnico e das
cooperativas de produção, infor-
mar com fidelidade a realidade da
cafeicultura brasileira para o mer-
cado. É de direito e de livre inici-
ativa colocar um player importan-
te do mercado como representan-
te de determinado segmento, con-
tudo, chamamos a atenção que tal
contratação, por si só, poderá des-
virtuar o que é mais importante:
informação segura para uma ava-
liação correta por parte dos pro-
dutores.  

*Silas Brasileiro, presidente do CNC.

Devemos ter a atenção a ações que não
reflitam a realidade da cafeicultura brasileira

Reprodução
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Há 30 anos trabalhando no campo
com vendas de máquinas agrícolas, tive
a oportunidade de acompanhar todas as
etapas da cultura do café. Em todas
elas o produtor consegue administrar
muito bem a cadeia de processos que
se faz necessária para o bom resultado
da sua produção. Contudo uma delas
sempre me chamou a atenção: o pós
colheita.

Em todo o processo produtivo o ca-
feicultor está imbuído de obter o me-
lhor resultado, com o menor custo e a
melhor qualidade. Quando se fala em
qualidade, a coisa muda de tom pois a
necessidade de entregar o café no tem-
po certo de colheita e secagem, essa
fica, muitas vezes em segundo plano.

Analisando friamente a situação,
devemos entender que o café é um fru-
to e como tal deve ser tratado. Outro
fator importante que não deve ser ne-
gligenciado é que esse fruto é alimento
e será consumidor por todos nós, sen-
do o café a bebida mais consumida
depois da água.

Cuidados devem ser tomados no mo-
mento da colheita, respeitando o ponto
certo de colheita e o tempo certo de
secagem. A pesquisa tem sempre mos-
trado como devemos agir durante a
secagem do café levando-se em con-
sideração os meios que temos para efe-
tuarmos tal tarefa.

Para isso o produtor vai escolher o
melhor modo de secagem, se por meio
de terreiros que podem ser de terra
batida, de manta asfáltica, de concre-
to, secando todo o tempo e cuidando
para que o mesmo não se deteriore
durante o processo de secagem, ou
usando de terreiro e secadores própri-
os que acelerarão o tempo de seca.

Hoje o produtor dispõe de diversos
tipos de secadores, podendo ser:
rotativos, estáticos (leito fixo) alguns
chamados de caixas, ou tipo caixote,
outros de coluna ou torre. O mais usual
e mais conhecido é o secador rotativo
que está no mercado há mais de um sé-
culo. Contudo ele não seca o café dire-
tamente da lavoura, necessitando, assim,
de um tempo no terreiro. Motivo pelo
qual eu o chamo de secagem mista.

O maior problema que percebo hoje
é que, com o início da colheita mecani-
zada, o tempo de colheita é muito mais
rápido que o tempo de seca, provocan-
do assim um estrangulamento no pro-
cesso de colheita, ou seja, a máquina
vai colhendo e o café vai se avolumando
na secagem e em determinado momen-

to, tem-se que interromper a colheita e
aguardar a liberação de espaço no ter-
reiro e nos secadores. Nesse período o
café vai secando naturalmente na plan-
ta, correndo, a meu ver alguns riscos,
uns na planta e outros no terreiro:

1 Contaminação no campo; 2 -Que-
da espontânea no solo; 3 Perda de qua-
lidade; 4 - Atraso da colheita; 5 - Atra-
so nos tratos culturais; - 6 -Início da
floração; 7 -Queda de botões florais; 8
Redução de produção provocado pela
queda de flor; 9 - Perda de matéria
seca, o que reduz o peso do grão; 10-
Prejuízo em função de perda de rendi-
mento; 11- Riscos de fatores climáti-
cos: chuva; 12 - Risco de fermentação
indesejada no terreiro; 13 -Custo de se-
cagem; 14- Despolpa e quebra de café
no processo de rodá-lo; 15 - Contami-
nação com uso de equipamentos den-
tro do terreiro; 16 - Animais, pessoas e
máquinas transitando sobre o café no
terreiro, entre outros.

Todos esses riscos são fáceis de ser
percebidos pois fazem parte do cotidi-
ano do produtor.

O estrangulamento ou gargalo se dá
logo que a máquina enche o terreiro,
daí começa o desespero daqueles que
não possuem máquina própria, visto que
quando o terreiro enche a máquina vai
embora e colheita é interrompida e não
tem previsão de recomeçar, pois depen-
de que a máquina retorne e, nem sem-
pre isso ocorre, pois não é o produtor
quem define a data do retorno e sim o
proprietário da colheitadeira.

Pensando nesta situação várias em-
presas desenvolveram equipamentos de
secagem que agilizam a secagem, con-
tudo nem todos os processos se mos-
tram favoráveis à manutenção da qua-
lidade que, a muito custo, o produtor
conseguiu realizar. Daí diz-se que o ca-
feicultor faz o melhor café na planta e
estraga depois da colheita.

A meu ver torna-se necessário e ur-
gente encontrar um meio que reduza
elimine o gargalo que retarda todo o
processo de pós colheita do café.

Uma preocupação que vai crescen-
do ao passar dos dias é que o mercado
tem ficado cada vez mais exigente e a
qualidade do produto é fundamental
para atender tais exigências.

Muito tem se feito em desenvolvi-
mento de cultivares, de manejo, de
insumos e defensivos. Há mercado que
exige que o café esteja isento de con-
taminações de qualquer natureza,
como: uso de defensivos, de fertilizan-

tes químicos, de patógenos como fun-
gos e bactérias, entre outras.

A Comunidade Europeia aprovou
recentemente uma legislação que difi-
culta e, até impossibilita, a aquisição de
produtos agropecuários que não aten-
dam tais exigências, uma delas é o cui-
dado com o meio ambiente, produtores
que não agridem a natureza, seja,
desmatando ou contaminando manan-
ciais, além de restringir o uso de pro-
dutos químicos.

Diante destas exigências e, da ne-
cessidade de se observá-las, o produ-
tor se ver cada dia mais pressionado a
buscar ferramentas que agilizem seus
métodos de secagem, garantam a me-
lhor qualidade, no menor tempo e com
o menor custo possível. Por isso surgi-
ram novas tecnologias de secagem que-
rendo resolver tais desafios.

Este desafio foi encarado por uma
empresa do Rio Grande do Sul e colo-
cado à prova na Fazenda Bom Jesus
em Cristais Paulista, SP, onde foi insta-
lado um conjunto de secadores de
40.000 litros por dia. Nesta ocasião dois
lotes de café bica corrida na condição
de 70% de café boia e passa e 30% de
café com 55% de umidade. O primeiro
lote foi colocado no secador Coffee
Dryer, vindo diretamente da lavoura
(bica corrida) e colocado a secar. O se-
gundo lote, nas mesmas características
do primeiro, foi colocado em terreiro de
concreto e finalizado em sacador.

O secador Coffee Dryer demorou
16 horas para secar o café. O segundo
lote ficou seis dias no terreiro com um
dia de secador para finalizar. Termina-
da a secagem retirou-se amostra de
ambos para avaliação. Os dois lotes

fecharam com 82 pontos, bebida dura,
porém o café do secador Coffee Dryer
pesou 12,3% a mais, pois perdeu me-
nos matéria seca que o café secado no
terreiro.

A secagem de café, segundo a lite-
ratura, deve acontecer de forma mais
rápida possível.

Podemos concluir que a melhoria do
processo de secagem Coffee Dryer, ao
proporcionar maior agilidade de seca-
gem permite se alcançar, além dos be-
nefícios acima descritos, um planeja-
mento eficaz da colheita de forma que
a colheita não pare, visto que não tere-
mos o gargalo do terreiro travando-a.
Com a colheita tendo acabado mais
cedo promove outros benefícios em
todo processo produtivo. A saber:

1 – Libera a planta mais cedo para
os tratos culturais: podas, calagem, apli-
cação de orgânicos, etc.

2 – Mantém a qualidade que vem
da planta;

3 – Reduz a queda de botões flo-
rais;

4 – Reduz o volume de escolha;
5 – Menor dano físico no fruto;
6 – Evita risco de contaminações

(fermentação indesejada);
7 – Reduz a perda de matéria seca

(café mais pesado, melhor rendimen-
to);

8 – Facilita o planejamento da co-
lheita e pós colheita;

9 – Menor Custo de secagem;
10 – Otimiza lucro em função do

ganho de qualidade, matéria seca e re-
dução de custos.
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Francinaldo Alves Batista (ALVES)
Administrador de empresas pela Uniube

Téc. Agrícola pelo Colégio
Técnico de Igarapava-SP

Restrições no pós colheita de café

Secador COFFEE DRYER 40.000 litros
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Mundo Mulher Café caminha
a passos largos em Paraíso

Formada em Tecnologia em Ca-
feicultura, a empresária Tâmara Isa
da Silva, 30 anos, é diretora da Mun-
do Novo Café, empresa criada por
ela em 2017 em sua cidade natal,
Patrocínio, na Região do Cerrado
Mineiro, e que desde 2020 atua em
São Sebastião do Paraíso. Casada
com o paraisense Winícius Dutra,
Tâmara veio mais recentemente. Há
nove meses reside em Paraíso.

Empreendedora, pós graduada
em Gestão de Projetos, especialis-
ta em auditoria e certificações, em
práticas ambientais, sociais e
governança, Tâmara em sua jorna-
da no mundo do café trabalhou em
multinacionais, armazém de café e
fundação, onde afirma “teve conta-
to e prazer de fazer parte de vários
projetos de mulheres”, que desde
o final de março deste ano, cami-
nha a passos largos em São Se-
bastião do Paraíso.

Conforme explica, o Mundo Mu-
lher Café nasceu “de conversa ale-
atória sobre a vontade, sonho co-
mum, dela e Elisângela Alves Pin-
to, em fazer a conexão de mulhe-
res em São Sebastião do Paraíso
para fomentar ações e fortalecer a
cadeia do café”. Dias depois, em
18 de abril, reuniram na Mundo

Novo Café para escrever o projeto,
juntamente com Fernanda Oliveira
Oikawa e Maureen Rocha.

Para participar da equipe de Ges-
tão foram convidadas Danielle
Cantieri e Graziela Pereira Pesta-
na de Castro quando foram decidi-
das ações para realizarem o 1.º
Encontro Mundo Mulher Café, no dia
28 de abril, na Fazenda Estância
Primavera, finalizado com visita
das participantes ao Armazéns
Gerais Peneira Alta.Foi a primeira

ação do grupo, para conhecer pro-
cessos de armazenagem, rebene-
fício de café.

No encontro, estiveram presen-
te a cafeicultora e mobilizadora de
projetos no Cerrado Mineiro,  Juliana
Resende, de Monte Carmelo, Lu-
cilene Pessoni, analista do Sebrae-
MG que irá apoiar o Mundo Mulher
Café, Guilherme Cunha represen-
tando AMSC da Alta Mogiana, Clau-
dia Leite, Chief Purpose Officer,
executiva que atua como conse-

lheira consultiva e consultora, den-
tre outras participantes.

A proposta do Mundo Mulher
Café é “promover conhecimento,
desenvolver habilidades e conectar
mulheres”. No regulamento elabo-
rado, consta que “o intuito do pro-
jeto é acontecer de forma séria e
participativa de todas, para que o
mesmo seja pautado em resulta-
dos”, para que o projeto aconteça
“de forma igualitária e transparen-
te”. O regulamento deixa claro que
sendo aberto para mulheres, não
se trata de “projeto feminista”, e é
aberta a participação de homens
em eventos.

Agenda anual de eventos foi ela-
borada. Para o dia 24 de maio na
Fazenda Santo Amaro o tema a ser
tratado versa sobre “Processos de
qualidade”. Conforme explica Tâ-
mara, além da agenda presencial,
haverá workshops remotos.

A Diretoria do Mundo Mulher
Café está assim constituída: Pre-
sidente, Tâmara Isa da Silva, Vice-
presidente Elisângela A. Pinto, Di-
retora-secretária Fernanda Oliveira
Oikawa, Diretora de Comunicação
e Eventos, Maureen Rocha, Dire-
tora Financeira, Danielle Cantieri,
Diretora Parcerias, Graziela Castro.

Wandy Borges - Fotografia & Arte
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